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Apresentação


 


 


 


 


Edgar Allan Poe nasceu em Boston, nos Estados Unidos, em 1809. Tornou-se um dos autores mais consagrados de todos os tempos, além de poeta e editor. 


É considerado o primeiro grande escritor norte-americano de contos e ficção policial, além de mestre na arte de criar histórias de suspense e terror.


Poe faleceu em outubro de 1849, deixando obras como O corvo e Os assassinatos da Rua Morgue.


Tu és o homem (título original Thou art the man) foi publicado em 1844, no livro Godey. O manuscrito permanece na coleção do autor na Biblioteca Pública de Nova York.


A história acontece em Rattleburgo. Um proeminente e rico senhor local, Barnabas Shuttleworthy desaparece. 


As investigações são lideradas pelo melhor amigo de Shuttleworthy, o vizinho Charles Goodfellow, para quem o desaparecido havia encomendado uma caixa de vinhos. Pistas são descobertas, e elas apontam para o sobrinho de Shuttleworthy. 


O narrador da trama atua como um detetive, fazendo a própria investigação e desenvolvendo um elaborado plano para descobrir o que realmente aconteceu com o querido cidadão do Burgo, no melhor estilo de suspense de Edgar Allan Poe.
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Vou fazer agora o papel de Édipo, para o enigma de Rattleburgo. Irei expor a vocês, como só eu poderia, o segredo da engenharia que possibilitou o milagre de Rattleburgo – o único, verdadeiro, reconhecido e incontestável milagre –, que pôs um fim definitivo à infidelidade entre os rattleburgueses, e converteu aos costumes ortodoxos das nossas avós todos aqueles que um dia se aventuraram ao ceticismo.


Esse acontecimento, que eu não gostaria de discutir em tom de inoportuna leviandade, ocorreu no verão. O senhor Barnabas Shuttleworthy, um dos mais ricos e respeitados cidadãos do Burgo, estava desaparecido há vários dias, sob circunstâncias que traziam suspeitas de um crime.


O senhor Shuttleworthy havia deixado Rattleburgo bem cedo num sábado, a cavalo, com intenção declarada de ir à cidade, algo em torno de quinze milhas de distância, e de voltar naquela mesma noite. Contudo, duas horas depois de sua partida, seu cavalo retornou sem ele e sem os alforjes que, ao saírem, haviam sido amarrados em seu lombo. O animal também estava ferido e coberto de lama. Naturalmente, essas circunstâncias deixaram muito alarmados os amigos do homem desaparecido. E quando no domingo de manhã foi constatado que ele ainda não havia aparecido, todo o Burgo decidiu sair à procura de seu corpo.


O primeiro e mais enérgico na organização da busca foi o melhor amigo do senhor Shuttleworthy, o senhor Charles Goodfellow, ou como era chamado por todos, Charley Goodfellow, ou ainda “velho Charley Goodfellow”. Agora, se é uma fabulosa coincidência, ou se o próprio nome1
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